


Prezadas consócias e consócios,
Chegou o momento decisivo para reafirmarmos 
o IAB como farol da advocacia brasileira. Hoje, 
cada voto determinará se o Instituto continuará 
sendo um espaço plural, independente e com-
prometido com a defesa das instituições demo-
cráticas ou se permitirá a concentração de 
poder em um grupo restrito.
Nossa candidatura representa um projeto cole-
tivo, construído com diálogo e respeito à diver-
sidade que marca o IAB. Temos a alegria e a 
responsabilidade de contar com o apoio de mais 
de 500 membros efetivos, um reconhecimento 
que nos fortalece e reforça nossa convicção de 
que o Instituto deve seguir seu caminho de 
renovação responsável, mantendo-se aberto a 
todas as vozes da advocacia. Nossa chapa 
reúne juristas de diferentes áreas e experiên-

cias, unidos pelo desejo de fortalecer o IAB e 
garantir sua relevância institucional com trans-
parência, participação e inovação.

Nosso compromisso é claro: modernizar e 
fortalecer o IAB. Queremos:
    Uma efetiva integração nacional, garantindo 
que advogados e advogadas de todo o Brasil 
participem de maneira real e não apenas sim-
bólica;
    Um Instituto que lidere pautas essenciais, 
como a reparação racial e a igualdade de 
gênero, com ações concretas e não apenas 
discursos vazios;
     O crescimento financeiro do IAB, com 
ampliação da base de membros, parcerias aca-
dêmicas, eventos jurídicos de excelência e 
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novas formas de captação de recursos sem 
depender de grupos específicos;
    A defesa firme do Estado Democrático de 
Direito, dos direitos humanos e das garantias 
individuais, sem distorções ideológicas nem 
seletividade na aplicação das normas jurídicas.
Mas esta eleição não é apenas sobre propostas. 
Precisamos falar sobre o risco real que a outra 
chapa representa para a democracia interna do 
IAB.

O PERIGO DA CONCENTRAÇÃO DE PODER
Pela primeira vez na história do Instituto, uma 
chapa concentra três cargos estratégicos — 
presidência, 1ª vice-presidência e uma diretoria 
— em um único escritório. Isso não é um deta-
lhe, mas um projeto deliberado de centralização 
de poder. Desde quando o IAB aceitou esse tipo 
de concentração? A resposta é clara: nunca.
Diante desse questionamento legítimo, a 
resposta da chapa adversária tem sido desviar o 
foco e criar falsas polêmicas. Em vez de debater 
o mérito da questão, apelam para acusações 
infundadas de misoginia e racismo, tentando 
transformar um debate institucional em uma 
questão pessoal. Não vamos cair nessa armadi-
lha retórica.
Nosso respeito à representatividade feminina e 
à diversidade racial é inquestionável — tanto 
que nossa chapa tem ampla participação femi-
nina e compromisso real com ações afirmativas. 
Mas isso não significa que o IAB deva ser trans-
formado em feudo de qualquer grupo, seja ele 
qual for. Pluralidade não pode ser usada como 
justificativa para concentração de poder.
A verdade é uma só: esta eleição deveria ser 
sobre propostas e princípios, mas a candidata 
da chapa opositora, Rita Cortez, e seus apoiado-
res preferiram lançar dúvidas injustificadas 
sobre a lisura do processo eleitoral, ameaçando 
judicializar o pleito caso não vençam.
Soa familiar? É o velho discurso antidemocráti-
co do “se eu não ganhar, as eleições foram frau-
dadas”, que já vimos na história recente do país 
e que precisa ser combatido.

Além disso, a candidatura de Rita Cortez repre-
senta uma quebra de compromisso com a 
alternância de poder. Durante sua gestão, ela 
contou com o apoio de membros que hoje inte-
gram nossa chapa e, sem eles, não teria alcan-
çado a presidência. Agora, tenta retornar para 
um inédito terceiro mandato, algo que nunca 
aconteceu na quase bicentenária história do 
IAB. Basta olhar a galeria de ex-presidentes: 
nenhum e nenhuma retornou ao cargo depois 
de exercer sua gestão.
Por que agora deveria ser diferente? O que 
justifica essa tentativa de perpetuação no 
poder?

RENOVAÇÃO: A ESSÊNCIA DA DEMOCRACIA
Renovar é abrir espaço para novas ideias, 
novos olhares e novas práticas que fortaleçam 
o Instituto. A verdadeira essência democrática 
está na alternância de poder, que garante o 
crescimento e o aperfeiçoamento constante do 
IAB.
A democracia existe para assegurar que o 
poder não se concentre nas mesmas mãos, 
promovendo a diversidade de pensamentos e 
abordagens. O IAB avança com renovação, 
responsabilidade e compromisso com seu 
legado. Manter a alternância é essencial para 
preservar sua vitalidade e garantir sua relevân-
cia na defesa das instituições democráticas, no 
aperfeiçoamento do sistema de justiça e na 
concretização dos objetivos fundamentais 
expressos em nossa Carta Cidadã.

Entre esses objetivos, destacam-se a constru-
ção de uma sociedade livre, justa e solidária; a 
erradicação da pobreza e da marginalização; a 
redução das desigualdades sociais e regionais; 
e a promoção do bem de todos, sem preconcei-
tos ou discriminações. Esses princípios são a 
base do Estado Democrático de Direito e refle-
tem o compromisso do IAB com a cidadania 
ativa e participativa.
Por isso, tomei a decisão consciente de recusar 
uma posição confortável como conselheiro da 
chapa vencedora da OAB/RJ, pois entendo que 
a presidência do Instituto exige dedicação 
exclusiva e total desvinculação de outras estru-
turas de poder. 

Seremos parceiros em inúmeros projetos, mas 
jamais abriremos mão da nossa autonomia.
O IAB nunca foi, e nunca será, patrimônio de um 
único grupo.
Vote por um IAB independente. Vote por um IAB 
plural. Vote pelo futuro. Vote na chapa Carlos 
Eduardo Machado para um IAB de todas e 
todos!
Carlos Eduardo Machado
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